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	PROCESSO CEE
	062/2003 – Reautuado em 08/10/2014

	INTERESSADAS
	USP / Escola de Comunicações e Artes

	ASSUNTO
	Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Artes Plásticas e Licenciatura em Artes Visuais
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                                                                            Comunicado ao Pleno em 08/4/2015


CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO
1.1 HISTÓRICO
O Sr. Pró-Reitor Adjunto de Graduação da Universidade São Paulo encaminha a este Conselho, pelo Ofício Pró-G/A/76/2014, protocolado em 03/10/2014, os documentos para Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Artes Plásticas e do Curso de Licenciatura em Artes Visuais, oferecido pela Escola de Comunicação e Artes, nos termos da Deliberação CEE nº 99/2010, em atendimento ao Parecer CEE nº 451/2013 (fls. 291).

Excepcionalmente, o Parecer CEE nº 451/13 aprovou a Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Artes Plásticas e Licenciatura em Artes Visuais até 31/12/2014 e ressaltou a obrigatoriedade da adequação curricular do Curso à Deliberação CEE nº 111/2012 (fls. 285).

A Instituição encaminhou a nova estrutura curricular, juntamente com a Planilha, dos Cursos de Licenciatura em Artes Visuais e Artes Plásticas (de fls. 298 a 347).
1.2 APRECIAÇÃO
Nos termos da norma vigente passamos a relatar o que segue.
Responsável pelo Curso: Profª Drª Maria Christina de Souza Lima Rizzi, que ocupa o cargo de Coordenadora do Curso de Licenciatura em Artes Visuais.
Dados Gerais
Horários de funcionamento: diurno: das 08h às 18h, de 2ª a 6ª-feira.
Duração da hora/aula: 50 minutos.
Carga horária total do Curso: 3.165 horas 3705 no site (com os estágios).
Número de vagas oferecidas, por período: diurno: 30 vagas, por ano. 
OBS: O Departamento de Artes Plásticas da ECA/USP oferece anualmente, em seu Curso de Artes Plásticas/Artes Visuais, 30 vagas - em comum para as habilitações Licenciatura em Artes Visuais e Bacharelado em Artes Visuais com Habilitação em Escultura, Gravura, Multimídia e Intermídia e Pintura.

Tempo para integralização: mínimo de 08 semestres e máximo de 14 semestres.
Caracterização da infraestrutura física da Instituição reservada ao Curso
	Instalação
	Quantidade
	Capacidade
	Observações

	A1 – Sala da secretaria
	01
	03 pessoas
	Sala equipada com 3 mesas/3computadores/3 armários/2 impressoras 

Atendimento de alunos, professores e público externo

	A2 – Sala da Chefia
	01
	01 pessoas
	Sala equipada com 1 computador/1 mesa/2 armários

	A3 – Laboratório de Mídias Digitais 
	01
	10 pessoas
	Sala equipada com computadores/scanners/ plotter/mesa/cadeiras

	A4 a A9 – Sala de Docentes
	06
	03 pessoas em média 
	Sala equipada com mesas/armários e computadores

	B1 Sala de Gravação - Serigrafia
	01
	4 pessoa
	Sala equipada com 1 mesa de luz/1 tanque

	B2 – Laboratório de Fotografia
	01
	30 pessoas
	Sala equipada com 1 mesa/banquinhos/1 tanque

	B3 – Ateliê de Licenciatura
	01
	20 pessoas
	Sala equipada Mesas/banquinhos/cadeiras/Lousa digital/3 (três) computadores

	B4 – Laboratório de Litografia
	01
	15 pessoas
	Sala equipada com 3 prensas/1 tanque/3 mesas

	B5 – Laboratório de Gravura
	01
	20 pessoas
	Sala equipada com 3 prensas/6 mesas/3 tanques/1 caixa de Breu

	B6 – Oficina de Metal (Serralheria)
	01
	08 pessoas
	Sala equipada com 1 bancada/2 guilhotinas/ furadeira de bancada/ 2 politriz/1 lixadeira de cinta/1 máquina de solda elétrica grande/4 tubos de oxiacetileno/1 solda ponto/1 esmeril

	B7 – Oficina de Madeira

(Marcenaria)
	01
	08 pessoas
	Sala equipada com 1 Serra Circular/1 Serra tico-tico/1 serra de fita/1 bancada/2 lixadeiras/1 desempenadeira/1 máquina de serra/1 furadeira de bancada/2 politriz/1 lixadeira de cintal 

	B8 –Ateliê de Escultura


	01
	20pessoas
	Sala equipada com 4 bancadas

	B9 Ateliê de Cerâmica
	01
	20 pessoas
	Sala equipada com 6 bancadas/2 fornos/ 2 tornos/30 banquinhos

	C1 - Sala de Pesquisa 
	01
	10 pessoas
	Sala equipada com computadores/scanners

	C2 – Sala de Eventos e Cultura/Extensão: Apoio a alunos, professores e público externo 

C2 - Setor de Áudio Visual/Studio 
	01

01
	01 pessoa

10
	Sala equipada com 1 computador/1 impressora/ 1 armário

Sala equipada c/ vários equipamentos do áudio visual

	C6 – Laboratório de Multimídia e Intermídia
	01
	30 pessoas
	Sala equipada com16 Computadores

	C7 – Ateliê de Desenho
	01
	30 pessoas 
	Sala equipada com 30 carteiras de desenhos

	C8 - Sala de aula teórica
	01
	30 pessoas
	Sala com cadeiras e uma mesa

	C9 – Sala de Pintura
	01
	27 pessoas
	Sala equipada com 27cavaletes


Biblioteca
O Curso de Licenciatura em Artes Plásticas e Artes Visuais contam com a estrutura atualmente existente do Serviço de Biblioteca e Documentação da Escola de Comunicações e Artes – SBD/ECA, criado em 1970, apto a dar suporte às atividades de pesquisa e ensino desenvolvidas em nível de graduação e pós-graduação, bem como prestar serviços de documentação e informação especializada.

A Biblioteca da Escola de Comunicações e Artes possui área de 1.500 m2 e conta com:

· 24 cabines individuais para estudo;

· 10 cabines individuais de áudio e vídeo;

· 2 salas de estudo com 15 lugares, com áudio e vídeo;

· 15 computadores para usuários.
A Biblioteca, que mantém convênio com as principais instituições acadêmicas no Brasil e no Exterior, provendo acesso digital a diversos acervos especializados, possui um acervo de 151.477 volumes, caracteriza-se pela diversidade de suportes de seus documentos, tais como: livros, folhetos, catálogos de exposição, CDs, filmes, partituras, peças de teatro, slides e vídeos.
A Biblioteca também disponibiliza o acesso a diversas bases de dados eletrônicas com um total de 302 assinaturas de periódicos internacionais e 31 assinaturas de periódicos nacionais. Edita, em meio eletrônico, os Sumários de Biblioteconomia e os Sumários de Comunicações e Artes.

Em sua home page podem ser encontrados o Manual para Apresentação de Dissertações e Teses e o Manual de Catalogação de Partituras. É importante ressaltar que através da USPnet seus usuários têm acesso às bases de dados disponíveis no SIBI/USP como a base LISA e o Portal de Periódicos da CAPES.

Cabe lembrar que, nos últimos anos, a Biblioteca recebeu importantes acervos que encontram-se em tratamento para sua incorporação ao acervo.

Endereço do sítio na WEB: http://www3.eca.usp.br/biblioteca
Corpo Docente
Consta do CD ROM encaminhado a relação do corpo docente do Curso, com 20 professores, dos quais 19 são Doutores e apenas 1 é Mestre, atendendo à Deliberação CEE nº 55/2006. 
Corpo técnico disponível para o Curso
	Tipo
	Quantidade

	Técnico de Laboratório
	01 – Ateliê de Gravura; 01 – Ateliê de Metal; 01 – Ateliê de Madeira; 01 – Ateliê de Cerâmica; 01 – Ateliê de Pintura; 01 – Laboratório de Fotografia; 01 – Estúdio de Imagem e Som; 01 – Laboratório Multimídia


Demanda do Curso no último processo seletivo
	
	Nº VAGAS
	Nº CANDIDATOS
	Relação Candidato/Vaga

	FUVEST/2009
	30
	748
	24,93

	FUVEST/2010
	30
	642
	21,40

	FUVEST/2011
	30
	852
	28,40

	FUVEST/2012
	30
	881
	29,36

	FUVEST/2013
	30
	1075
	37,83


Demonstrativo de alunos matriculados e formados no Curso desde o último reconhecimento, por semestre.

	Período
	Ingressantes
	Matriculados
	Egressos

	2010
	30
	175 
	20

	2011
	30
	176 
	23

	2012
	30
	174 
	27


Matriz curricular do Curso

A nova matriz curricular das Licenciaturas em Artes Plásticas e em Artes Visuais, juntamente com a Planilha, em atendimento à Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pela Deliberação CEE nº 126/2014 encontra-se nos autos de fls. 299 a 305.
2. CONCLUSÃO
2.1 Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Artes Plásticas e do Curso de Licenciatura em Artes Visuais, da Escola de Comunicações e Artes, da Universidade de São Paulo, pelo prazo de cinco anos.

2.2 Convalidam-se os atos acadêmicos dos alunos a partir da expiração de seu último prazo de Renovação do Reconhecimento, até a data de aprovação deste Parecer.

A presente Renovação do Reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação do presente Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 31 de março de 2015.

a) Conselheira Rose Neubauer 
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Mello, Hubert Alquéres, João Cardoso Palma Filho, José Rui Camargo, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Neide Cruz e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 01 de abril de 2015.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti

Presidente no exercício da presidência de acordo

com o Art. 13, § 3º do Regimento do CEE
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior , nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 08 de abril de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

       Presidente
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA de  ARTES VISUAIS - ECA
(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA
2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL
 E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente. (NR)

	Art. 9º - A formação científico-cultural incluirá na estrutura curricular, além dos conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente, aqueles voltados para: (NR)
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)


	CAP0284 - História do Ensino da Arte no Brasil I 

CAP0285 - História do Ensino da Arte no Brasil II 

PLC XX – Leitura e Produção de Texto Acadêmico

Essa disciplina será dada a partir de 2016, já aprovada pela Comissão de graduação do Curso de Licenciatura em Ciências, será obrigatória para os cursos de licenciatura..
	BARBOSA, Ana Mae. Arte Educação: Leitura no Subsolo. São Paulo: Cortez Editora ,2008.

OSTROWER, Fayga. Percepção: Significados. In Acasos e Criações Artísticas. Rio de Janeiro: LTC Editora, 1999

BARBOSA Ana Mae (org.). Ensino da arte : memória e história, São Paulo, Perspectiva, 2008.

MIRANDA, Orlando (org.).Coletânea do jornal de arte e educação, Rio de Janeiro, Teatral, 2009.

VEIGA, Cynthia Greive, Eliane Maria Teixeira Lopes, Luciano Mendes Faria Filho (org.). 500 anos de educação no

Brasil. Belo Horizonte, Autêntica,2007

CEREJA, W.R. Texto e Interação. Noções fundamentais sobre estrutura do texto: coesão, coerência, clareza e progressão temática. Os gêneros textuais de estrutura dissertativa. Argumentação. Persuasão

KOCH, I.G.V. e ELIAS, V. Ler e escrever: estratégias de produção textual. 2ª ed. Contexto. 2010

	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	CAP0285 - História do Ensino da Arte no Brasil II 
CAP0291 Metodologias do Ensino das Artes Visuais III com Estágios Supervisionados 

CAP0299 Metodologias do Ensino das Artes Visuais IV com Estágios Supervisionados 
	Vicini, Magda. Arte de Joseph Beuys: Pedagogia e Hipermídia. São Paulo: Editora Mackenzie , 2006.

BRITO, Jader de Medeiros (org). 60 anos de Arte-Educação, através da Escolinha de Arte do Brasil, Rio de Janeiro,Ed. do Livro, 2008.

BARBOSA, Ana Mae Inquietações e mudanças no ensino da arte. São Paulo, Cortez, 2008.

BARBOSA, Ana Mae, CUNHA, Fernanda Pereira da. Abordagem triangular no ensino das artes e culturas visuais. SãoPaulo: Cortez, 2010.

BARBOSA, Ana Mae. Arte/Educação contemporânea: consonâncias internacionais. São Paulo: Cortez, 2005.


OBSERVAÇÕES:

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos de História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	CAP0284 História do Ensino da Arte no Brasil I  (60hs)
CAP0285 História do Ensino da Arte no Brasil II (60 hs)
EDF0287 Introdução aos Estudos da Educação: Enfoque Histórico (60 hs)

	BARBOSA, Ana Mae. Arte educação no Brasil: das origens ao modernismo. São Paulo, Perspectiva, 1978.

BARBOSA, Ana Mae.___ Recorte e colagem, influência de John Dewey no ensino de Arte no Brasil. São Paulo, Cortez, 1982.

BARBOSA, Ana Mae. Inquietações e mudanças no ensino da arte. São Paulo, Cortez, 2008.

DEWEY, J. - Experiência e educação. Melhoramentos, 1971.

Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova, in Revista Brasileira de Estudos pedagógicos XXXIV, 79 (1960).

CHARLOT, Bernard. Da relação com o saber: elementos para uma teoria. Tradução de Bruno Magne. Porto Alegre:Artes Médicas, 2000.

	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem, que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	EDF0292-Psicologia Histórico-Cultural e Educação (70 hs)
	CUNHA, M. V. A psicologia na educação: dos paradigmas científicos às finalidades educacionais. Revista da Faculdade de Educação. Vol. 24, n. 2. São Paulo, jul-dez., pp. 51-80, 1998.

LA TAILLE, Y; OLIVEIRA, M. K.; DANTAS, H. Piaget, Vygotsky, Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, pp. 85-98, 1992.

OLIVEIRA, M. K. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento, um processo sócio-histórico. São Paulo: Scipione, 2009 (Coleção Pensamento e Ação na Sala de Aula).


	
	Inciso III - conhecimentos sobre o sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)


	EDA0463 Política e Organização da Educação Básica do Brasil (70 hs)

	ARELARO, L. R. G. O ensino fundamental no Brasil: avanços, perplexidades e tendências. Educação & Sociedade,

Campinas/SP, v. 26, n. 92, out., 2005, p. 1039-1066.

FERNANDES, F. A luta pela escola pública: perspectivas históricas. Revista de Educação da Apeoesp, São Paulo:

APEOESP, n. 5, out. 1990, p. 18-23.

FISCHMANN, R. (Coord.). Escola brasileira: temas e estudos. São Paulo: Atlas, 1987.

CURY, C. R. J. Direito à Educação: direito à igualdade, direito à diferença. Cadernos de Pesquisa. São Paulo: FCC, n. 116, jul.2002, p. 245-262.

SAVIANI, D. Sistema Nacional de Educação articulado ao Plano Nacional de Educação. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/rbedu/v15n44/v15n44a13.pdf


	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	EDA0463 Política e Organização da Educação Básica do Brasil 
CAP0284 História do Ensino da Arte no Brasil I 

CAP0285 História do Ensino da Arte no Brasil II 


	BRZEZINSK, I. (Org.). LDB interpretada: diversos olhares se entrecruzam. São Paulo: Cortez, 2003.

SAVIANI, D. Nova lei da educação: trajetória, limites e perspectivas. Campinas: Autores Associados, 1997.

SEVERINO, A. J. A nova LDB e a política de formação de professores: um passo à frente, dois passos atrás... In:
FERREIRA, N.; AGUIAR, M. A. Gestão da educação: impasses, perspectivas e compromissos. São Paulo: Cortez,2000, p. 177-192.

Legislações e Normas sobre a educação federal, estadual e municipal.

BRASIL, MEC/SEF. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental (1o. e 2o. ciclos, 1997).

BRASIL, MEC/SEF. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental (3o. e 4o. ciclos, 1998).

SÃO PAULO, SME/DOT. Orientações curriculares e perspectivas de aprendizagem para o Ensino Fundamental: ciclo

II: Artes, 2007.

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Linguagens, códigos e suas tecnologias/Secretaria da Educação. São Paulo, SE, 2011.

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Expectativas de aprendizagem em arte. 1o., 2o. e 3o.s anos do ensino

fundamental (versão preliminar).

NASCIMENTO, Erinaldo Alves. Mudanças nos nomes da arte na educação: qual infância? que ensino? quem é o bom

sujeito docente? Tese (Doutorado em Artes) Escola de Comunicações e Artes USP, São Paulo, 2005.

LEI DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO NACIONAL 5692, LEI N. 5.692, de 11 de agosto de 1971.

LEI Nº 9.394, DE 20 DE DEZEMBRO DE 1996. (LDB 96)

Parâmetros curriculares nacionais : arte / Secretaria de Educação Fundamental. Brasília : MEC/SEF, 1997.

PROGRAMA DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES USP, 2004

	
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)


	EDM0402 Didática (70 hs)
CAP0286 Fundamentos da Aprendizagem Artística (60 hs)
CAP0168 Metodologias do Ensino das Artes Visuais I com Estágios Supervisionados  (150 hs)
CAP0169 Metodologias do Ensino das Artes Visuais II com Estágios Supervisionados 

(150 hs)

CAP0291 Metodologias do Ensino das Artes Visuais III com Estágios Supervisionados 

(150 hs)

CAP0299 Metodologias do Ensino das Artes Visuais IV com Estágios Supervisionados – (150hs)

EDM 0400 – Educação Especial, Educação de Surdos e Libras (60hs)
	ALMEIDA, Guido de. O professor que não ensina. São Paulo: Summus, 1996.

AZANHA, José Mario P. Uma reflexão sobre a Didática. 3º SEMINÁRIO A DIDÁTICA EM QUESTÃO. Atas..., v. I, 1985.

p. 24-32.

CANDAU, Vera M. (Org.). A didática em questão. Rio de Janeiro: Vozes, 1988.

CASTRO, Amélia D. de; CARVALHO, Anna Maria P. de (Orgs.). Ensinar a ensinar: didática para a escola fundamental

e média. São Paulo: Pioneira; Thomson Learning, 2001.

COMÊNIO, João A. Didática magna. Lisboa: Calouste Gulbenkian, 1966.

MORIN, Edgar. Os desafios da Era Planetária. In Educar para a Era Planetária. Lisboa: Instituto Piaget, 2003.

NICOLESCU, Basarab. O Manifesto da Trandisciplinaridade. 

EFLAND, A. Conceptions of teaching in art education. Art Education, 1979. Papirus, 2001.

IAVELBERG, Rosa. Para O desenho cultivado da criança: prática e formação de educadores. Porto Alegre: Zouk,

2008

MACHADO, M.S. & TATIT, A: 300 propostas de artes visuais. São Paulo, Loyola, 2003.

HERNÁNDEZ, Fernando. Cultura Visual, mudança educativa e projetos de trabalho. Porto Alegre: Artmed, 2000

ARANTES, V. A. (Org.). Inclusão escolar: pontos e contrapontos. São Paulo: Summus, 2006. 

MAZZOTTA, Marcos José da Silveira. Educação especial no Brasil: história e políticas públicas. São Paulo: Cortez, 1996. 

	
	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem interdisciplinar; (NR)
	EDA0463 Política e Organização da Educação Básica do Brasil 

 
	OLIVEIRA, D.; DUARTE, M. R. T. (Orgs.). Política e trabalho na escola: administração dos sistemas públicos de educação básica. Belo Horizonte: Autêntica, 2002.

OLIVEIRA, D. (Org.). Gestão democrática: desafios contemporâneos. Petrópolis: Vozes, 1997

PARO, V. H. Gestão democrática da escola pública. 3 ed. São Paulo: Ática, 2001.

FISCHMANN, R. (Coord.). Escola brasileira: temas e estudos. São Paulo: Atlas, 1987.

	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)
	CAP0168 Metodologias do Ensino das Artes Visuais I com Estágios Supervisionados 

CAP0169 Metodologias do Ensino das Artes Visuais II com Estágios Supervisionados 

 
	SÃO PAULO, SME/DOT. Orientações curriculares e perspectivas de aprendizagem para o Ensino Fundamental: ciclo

II: Artes, 2007.

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Linguagens, códigos e suas

tecnologias/Secretaria da Educação. São Paulo, SE, 2011.

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Expectativas de aprendizagem em arte. 1o., 2o. e 3o.s anos do ensino fundamental (versão preliminar).

	
	Inciso VIII – conhecimentos sobre elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua; (NR)


	CAP0291 Metodologias do Ensino das Artes Visuais III com Estágios Supervisionados 

CAP0299 Metodologias do Ensino das Artes Visuais IV com Estágios Supervisionados 

EDM0402 Didática 

EDA0463 - Política e Organização da Educação Básica no Brasil
	BARBOSA, Ana Mae, CUNHA, Fernanda Pereira da. Abordagem triangular no ensino das artes e culturas visuais. São

Paulo: Cortez, 2010.

IAVELBERG, Rosa. Para O desenho cultivado da criança: prática e formação de educadores. Porto Alegre: Zouk,

2008.

GUSDORF, Georges. Professores, para quê? Por uma pedagogia da pedagogia. São Paulo: Martins Fontes, 2003.

MAINARDES, J. A promoção automática em questão: argumentos, implicações e possibilidades. Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos. Brasília: INEP, v. 79, mai./ago. 1997, p.16-29

MORAES, C.S.V.; ALAVARSE, O.M. Ensino Médio: Possibilidades de Avaliação. In: Educação & Sociedade. Revista do CEDES. Campinas, v.32, n.116, p. 807-838, jul/set, 2011

	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação. (NR)
	Não Procede
	.Não procede


OBSERVAÇÕES:

Inciso VIII – conhecimentos sobre elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem  propostas de aprendizagem  progressiva dos alunos e de recuperação contínua; (NR) : a disciplina Arte não participa do SARESP e da Prova Brasil. 

A soma das horas das disciplinas de caráter didático-pedagógicos constantes nesta planilha, referentes do Artigo 10 da deliberação CEE-SP No. 111/2012, conforme quadro síntese a seguir:

Quadro Síntese das Disciplinas Didáticas Pedagógicas















Semestres Ideais

	Conteúdos Didático - Pedagógicos 


	Disciplinas
	Horas      
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8

	
	EDA0643 Política e Organização da Educação Básica no Brasil – POEB


	70
	
	
	X
	
	
	
	
	

	
	EDF0287 Introdução aos estudos da educação: enfoque histórico 

	60
	
	
	X
	
	
	
	
	

	
	EDF 0292 Psicologia Histórico Cultural e Educação
	70
	
	
	
	X
	
	
	
	

	
	EDM 402 – Didática
	70
	
	
	
	X
	
	
	
	

	
	CAP0284 História do Ensino da Arte no Brasil I  


	60
	
	
	
	X
	
	
	
	

	
	CAP0285 História do Ensino da Arte no Brasil II 
	60
	
	
	
	
	X
	
	
	

	
	CAP0286 Fundamentos da Aprendizagem Artística 
	60
	
	
	X
	
	
	
	
	

	
	CAP0168 Metodologias do Ensino das Artes Visuais I com Estágios Supervisionados  
	150
	
	
	
	X
	
	
	
	

	
	CAP0169 Metodologias do Ensino das Artes Visuais II com Estágios Supervisionados 
	150


	
	
	
	
	x
	
	
	

	
	CAP0299 Metodologias do Ensino das Artes Visuais IV com Estágios Supervisionados
	150
	
	
	
	
	
	
	X 
	

	
	CAP0291 Metodologias do Ensino das Artes Visuais III com Estágios Supervisionados 
	150


	
	
	
	
	
	X 
	
	

	
	EDM 0400 – Educação Especial, Educação de Surdos  e Libras
	60
	
	
	X 
	
	
	
	
	

	
	TOTAL de HORAS 
	1110


	Carga das Disciplinas Didático-Pedagógicas
	1110

	AACC
	200 hs

	Carga de Estágio
	420 hs

	Carga Total do curso de Educação Artística 
	3765 hs


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Indicar os textos principais da Bibliografia Básica específica para o Estágio 

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 


	O estágio é considerado ponto central e tratado como eixo no curso, capaz de efetivar o processo de ensino-aprendizagem. Permite  a consciência da prática e ação pedagógicas, é o lócus de reflexão e formação da identidade profissional. Nessa perspectiva, sua realização, no cumprimento da legislação, é conquista operada de forma compartilhada em quatro disciplinas oferecidas pelo Departamento de Artes Plásticas da Escola de Comunicação e Artes – ECA-USP e em três disciplinas oferecidas pela Faculdade de Educação – FE-USP.

As bases do estágio estão fundamentadas no compromisso e na oportunidade da experiência teórica-prática de Observar, Participar e Reger, progressivamente. Longe da tendência reducionista da imitação de modelos, a prioridade é o conhecimento (técnico, científico e prático) na escola pública, considerando a Educação Básica do Ensino Infantil, Fundamental II e Médio, na prática social das artes visuais. 

Além dos aspectos didáticos pedagógicos do conhecimento específico o estágio dedica-se também ao conhecimento da estrutura e da gestão escolar, abrangendo o contexto da sala de aula, da escola, do sistema de ensino e da sociedade. 


	ARANTES, V.; MARTINEZ, M.; PENIN, S. (Orgs.). Profissão docente. São Paulo: Summus, 2009.

FISCHMANN, R. (Coord.). Escola brasileira: temas e estudos. São Paulo: Atlas, 1987.


PIMENTA, S. G. (Org.) ; ALMEIDA, Maria Isabel de (Org.) . Estágios Supervisionados na Formação Docente. 1a. ed. São Paulo: Cortez Editora, 2014. v. 1. 156p 

.P IMENTA, S. G. . O Estágio na Formação de Professores: unidade teoria e prática?. 11. ed. São Paulo: Cortez Editora, 2012. v. 1. 224p .


	
	Inciso II – 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas  e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 


	Como parte das atividades  de estágio realizadas nas sete disciplinas a eles dedicadas os alunos da licenciatura elaboram relatórios e posteriormente participam de discussões em sala de aula abordando as observações e atuações em reuniões de pais, atividades de reforço escolar, reunião de professores, de organizações estudantis como grêmios, por exemplo.
	OLIVEIRA, D. (Org.). Gestão democrática: desafios contemporâneos. Petrópolis: Vozes, 1997.

SANTIAGO, Anna Rosa F. Projeto político-pedagógico: escola básica e a crise de paradigmas. In: BRASIL, MEC. Anais de Conferência Nacional de Educação para Todos. Brasília: 1994. p. 597-604



	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	A partir de 2015 ser5ão incluídos estágios na Educação Infantil na Disciplina CAP0168 Metodologias do Ensino da Arte I com Estágios Supervisionados.
	


OBSERVAÇÕES:

As alterações sugeridas pelas Deliberações 111/2012 e 126/2014 do CEE foram incluídas na Estrutura Curricular elaborada, encaminhada e em implantação agora em 2015.

3- PROJETO DE ESTÁGIO:
Universidade de São Paulo (USP)

Escola de Comunicações e Artes (ECA)

Departamento de Artes Plásticas (CAP)

Projeto de Estágio da Licenciatura em Artes Plásticas e  Artes Visuais

Levando-se em consideração as diretrizes nacionais para a formação de professores (Lei no. 11.788 de 25 de setembro de 2008) e mais especificamente as Deliberações do Conselho Estadual de Educação de São Paulo ( 111/2012 e 126/2014) e o Programa de Formação de Professores da USP (2004) é que foi formulado do projeto de estágio do CAP/ECA/USP:

I Estágio Supervisionado segundo o CEE/SP

O estágio supervisionado é um processo de participação e conhecimento da estrutura e formas de organização da escola. De caráter multidisciplinar deve ser compreendido como um processo de investigação. É a oportunidade de convivência com a realidade da educação infantil, ensino fundamental e médio em sua complexidade

São ações constituintes do estágio supervisionado: observação, reflexão, supervisão, participação, execução de projetos de docência e gestão escolar. Estas devem propiciar a união entre a teoria e a prática e a oportunidade de refletir sobre o efetivo papel de futuro educador.

II A Licenciatura na USP, diretrizes do Programa de Formação de Professores (PFPUSP)

O objetivo geral dos cursos de Licenciatura da USP está definido nos mesmos termos do objetivo geral da Graduação: "formação de um profissional competente, socialmente crítico e responsável pelos destinos de uma sociedade que se deseja justa, democrática e auto-sustentável"

A organização curricular das licenciaturas,  na USP,  está formalizada em quatro blocos de disciplinas e atividades , correspondendo  às diferentes dimensões da formação dos licenciandos e se articulando com os componentes comuns previstos na legislação: os “estágios supervisionados”, a “prática como componente curricular”, as “atividades acadêmico-científico-culturais” e os “conteúdos curriculares de natureza científico-cultural” . É uma estrutura mínima a ser complementada pelas unidades, avaliada e redimensionada pelas comissões pertinentes:

Quadro:

	Bloco I


	Formação específica
	Disciplinas e atividades diretamente relacionadas aos conhecimentos da área específica.

	Bloco II


	Iniciação à Licenciatura
	Disciplinas e atividades introdutórias à formação do professor da Educação Básica.

	Bloco III


	Fundamentos teóricos e práticos da Educação
	Disciplinas e atividades relacionadas à formação pedagógica em geral.

	Bloco IV


	Fundamentos metodológicos do ensino
	Disciplinas e atividades relacionadas ao ensino das áreas específicas.


Bloco IV  : Estágios Supervisionados

De acordo com o PFPUSP, os estágios supervisionados serão cumpridos  preferencialmente em escolas e instituições previamente determinadas e ligadas a um projeto de trabalho elaborado por uma equipe de professores envolvidos com cursos de licenciatura. Esses projetos poderão envolver professores de diversas unidades ou disciplinas. Ao se integrar a um grupo de pares a partir de uma temática e vincular-se ao cotidiano de uma escola, os professores terão maiores oportunidades de promover, junto a seus alunos, reflexões sobre aspectos e características relevantes da escola contemporânea e da profissão docente, da articulação de programas e perspectivas, além de possíveis intercâmbios institucionais. O estágio supervisionado deve ter um papel de elemento integrador na formação do professor, oferecendo ao estudante de licenciatura oportunidades de ampliar e utilizar as habilidades e os conhecimentos adquiridos no curso para responder às necessidades e aos desafios da realidade escolar. A meta do estágio será, portanto, o desenvolvimento de um saber teórico-prático que exija uma postura investigativa e problematizadora da realidade escolar, integrando suas ações à proposta pedagógica da instituição. A preparação para a docência, por meio do conhecimento de aspectos relevantes da vida escolar e da regência em sala de aula, deve ocupar lugar fundamental na formação do licenciando. O estágio supervisionado poderá recorrer a:

1.
atividades que propiciem a iniciação dos licenciandos nos diversos aspectos da cultura das instituições escolares (conselhos de escola e de classe, reuniões de professores e de pais, atividades dos grêmios etc.) 

2.
atividades em sala de aula por meio de observação, exercício da docência, coordenação de atividades didáticas como seminários, estudos do meio, acompanhamento dos alunos, etc.;

3. 
projetos de orientação a grupos de alunos, produção de material didático, entre outras;

4. 
participação em atividades de gestão e coordenação da escola e do trabalho escolar;
5. 
atividades de ensino que ocorram em projetos educacionais desenvolvidos em diferentes espaços sócio-institucionais, como associações de bairro, fábricas, igrejas, sindicatos etc.

III O Estágio na Licenciatura em Artes Visuais do CAP/ECA/USP

Os estágios da Licenciatura em Artes Plásticas e Artes Visuais (no momento há concomitância dos dois oferecimentos decorrente de mudanças curriculares e  de denominação) são oferecidos de maneira compartilhada com a Faculdade de Educação.

São disciplinas que oferecem estágios na Faculdade de Educação: Psicologia da Educação, POEB e Didática totalizando 60 horas de estágio. A prioridade é a escola pública com possibilidade de inclusão de experiências em outras instituições.  As três disciplinas elaboram projetos especiais de estágio em parceria com instituições.

No Departamento de Artes Plásticas são oferecidas quatro disciplinas com estágios supervisionados: CAP0168, CAP0169, CAP 0291 e CAP0299 (respectivamente Metodologias do Ensino das Artes Visuais com Estágios Supervisionados I, II, III e IV).Todas elas no seu conjunto atendem a observação escolar, a preparação de atividades, a regência de processos, as discussões em supervisões, a elaboração e apresentação de relatórios.Propiciam também trabalhos em ateliês de arte com alunos do ensino fundamental e médio e em museus e instituições culturais. As disciplinas foram pensadas em uma progressão de amadurecimento por parte dos alunos e a conseqüente assunção de maiores responsabilidades: observação > participação > regência de três aulas > regência de doze aulas. As etapas de observação, participação e regência de três aulas são desenvolvidas na escola pública.A regência de doze aulas é vivenciada no CAP, com atuação em um curso à comunidade, especialmente planejado para a formação dos licenciandos. Todas as etapas são realizadas sob supervisão com observação, reflexão, relatório e avaliação.

O modelo é próprio e exclusivo. Foi se constituindo ao longo de anos de relação entre ensino, pesquisa e extensão no departamento, apresentando-se fruto do trabalho de uma geração de profissionais engajados e dedicados ao ensino-aprendizagem das artes visuais e à adequação e atualização do processo do estágio. Propicia que este (o estágio) tenha outras estratégias positivas para a formação do futuro professor, mediante experiências, estudos, análises e pesquisas relacionadas ao ambiente escolar ampliado nos vários contextos onde os alunos podem e devem (pela variedade e diversidade) realizarem os estágios em artes visuais. 

Disciplinas com estágios supervisionados oferecidas pelo Departamento de Artes Plásticas:


[image: image1]
Organização e caráter de cada uma dessas disciplinas:


[image: image2]
As disciplinas CAP0291 e CAP 0299  oferecem  a vivência do ensino, da pesquisa e da extensão de forma integrada.


[image: image3]
3.1 Os estágios nas Disciplinas CAP0168 e CAP0169

1-Introdução 

O estágio consiste no período de exercício pré-profissional, durante o qual o estudante de licenciatura permanece em contato direto com o ambiente educacional, desenvolvendo pesquisa, participação e regência de atividades didático-

pedagógicas. É uma importante etapa na formação de futuros professores, pois favorece a articulação das dimensões teóricas e práticas que estão envolvidas na atividade docente e possibilita a vivência profissional. 

O principal objetivo do estágio é colocar o aluno em contato com a complexidade da profissão docente, de modo que ele tenha a oportunidade de mobilizar os conhecimentos teóricos e práticos construídos ao longo da sua formação, na direção do desenvolvimento de habilidades e competências que o ajudem a enfrentar as exigências da profissão. Tais exigências impõem a necessidade de o futuro professor vivenciar, ainda como estudante, atitudes, condutas pedagógicas e modos de organização do trabalho escolar na Educação Básica, que possam contribuir para a sua profissionalização. 

2-Etapas e atividades obrigatórias do Estágio Supervisionado realizado na escola 

O estágio supervisionado realizado no âmbito das disciplinas CAP0168 

Metodologias do Ensino das Artes Visuais I com Estágios Supervisionados e CAP0169 Metodologias do Ensino das Artes Visuais II com Estágios Supervisionados deverá ser cumprido na Educação Básica, em escolas públicas vinculadas ao Ensino Estadual, Municipal ou Federal. No âmbito da disciplina CAP0168 Metodologias do Ensino das Artes Visuais I com Estágios Supervisionados, o estudante realiza 60 horas de estágio em escolas públicas da Educação Básica. 

Esta etapa envolve: 

1. Observação e acompanhamento 

2. Análise e reflexão 

No âmbito da disciplina CAP0169 Metodologias do Ensino das Artes Visuais II com Estágios Supervisionados, o estudante realiza 60 horas de estágio em escolas públicas da Educação Básica. 

Esta etapa envolve: 

1. Observação e acompanhamento; 

2. Análise e reflexão 

3. Regência de aula e/ou participação 

Atividades obrigatórias do estágio realizado na Unidade Escolar no âmbito da disciplina CAP0168 Metodologias do Ensino das Artes Visuais I com Estágios 

Supervisionados 

1 Observação e acompanhamento da realidade escolar – 20 horas 

2 Observação e acompanhamento da gestão escolar – 20 horas 

3 Observação e acompanhamento do exercício da docência – 20 horas 

Atividades obrigatórias do estágio realizado na Unidade Escolar no âmbito da 

disciplina CAP0169 Metodologias do Ensino das Artes Visuais II com Estágios Supervisionados 

1 Observação e acompanhamento da realidade escolar – 20 horas 

2 Observação e acompanhamento do exercício da docência – 20 horas 

3 Regência de aula e/ou participação – 20 horas 

1. Observação e acompanhamento da realidade escolar, da 

gestão escolar e do exercício da docência. 

Observar e acompanhar a realidade escolar e o seu funcionamento e o trabalho realizado pelos docentes e gestores é o ponto de partida fundamental para toda a atividade a ser desenvolvida durante o estágio. Os seguintes elementos devem ser levados em consideração: 

a. Estrutura administrativa; 

b. Equipes técnica e administrativa que dão sustentação e apoio ao trabalho didático-pedagógico; 

c. Projeto Pedagógico e abordagem pedagógica que norteia o trabalho docente, definindo objetivos e ações didático-

metodológicas; 

d. Trabalho docente: metodologia de ensino do professor de Arte e relação pedagógica que estabelece com os alunos; 

e. Corpo discente: características e necessidades dos alunos situados na faixa etária em que se está estagiando, 

considerando-se os aspectos sociais, culturais e econômicos; 

f. Relação escola-comunidade; 

g. Proposta de ensino da arte. 

Para auxiliá-lo na observação e no acompanhamento, o aluno poderá recorrer ao diretor (ou o assistente de direção e o coordenador pedagógico, se houver) e aos professores; também poderá participar de reuniões pedagógicas, reuniões de pais e reuniões de trabalho coletivo, sempre registrando todos os aspectos considerados relevantes. 

2. Análise e reflexão 

-consiste na análise e na reflexão dos dados 

levantados pela imersão do estudante na escola, tendo a 

articulação entre teoria e prática como suporte. Atividade contínua 

que perpassa toda a realização do estágio, dentro e fora unidade 

escolar. 

3. Regência de aula e/ou participação

 – trata-se do desenvolvimento de regência de aulas na área de arte, ou ainda da participação em 

aulas ou em projetos desenvolvidos por outros professores, em andamento na unidade escolar. Ambas as atividades são realizadas na unidade escolar, com o acompanhamento in loco do professor que está recebendo o estagiário e a orientação da professora responsável pela disciplina CAP0169 Metodologias do Ensino das Artes Visuais II com Estágios Supervisionados. Os conteúdos a serem desenvolvidos e pesquisados pelo aluno devem ser tratados 

de maneira articulada, orientada pelos princípios da ação-reflexão-ação. 

Ao planejar e realizar ações educativas na escola, o aluno deve levar em conta os seguintes aspectos: 

• 

A necessidade de relacionar os conteúdos referentes à arte como campo de conhecimento próprio aos fatos, tendências e movimentos da contemporaneidade; os fatos significativos da vida pessoal, social e profissional (quando for o caso) dos alunos; 

• 

A necessidade de criar, planejar, realizar, gerir e avaliar situações didáticas significativas para aprendizagem dos 

alunos; 

• 

A importância de manejar diferentes estratégias de comunicação e conteúdos, sabendo eleger os mais adequados 

à diversidade dos alunos, aos objetivos das atividades propostas e às especificidades dos próprios conteúdos; 

• 

A necessidade de flexibilidade na utilização de estratégias de avaliação de aprendizagem e na formulação de propostas de ações pedagógicas, levando em consideração as características e as necessidades dos alunos. 

Uma cultura geral ampla favorece o desenvolvimento das potencialidades do educador, tanto quanto amplia a sua possibilidade de produzir significados, estabelecer relações e fazer interpretações, o que, por sua vez, potencializa a 

qualidade de suas intervenções pedagógicas. Assim, é aconselhável que o licenciando desenvolva o hábito da apreciação crítica e reflexiva de manifestações e produções artísticas, sociais, intelectuais e educativas -populares e eruditas – produzidas por diferentes culturas. 

4. Registro e documentação do estágio 

Todas as atividades deverão ser devidamente relatadas e registradas nas fichas de registros, com as respectivas assinaturas e carimbos dos profissionais que acompanharam o aluno e carimbos da instituição em que se estagiou. O estudante deve elaborar relatórios parciais do andamento de seu estágio e, ao final do semestre, um relatório final. 

5. Caracterização da escola 

DADOS FORMAIS 

Escola: __________________________________________________ 

Diretor: __________________________________________________ 

Endereço: ________________________________________________ 

Cidade: ______________Bairro: ______________Fone: ___________ 

ASPECTOS FÍSICOS 

a) Instalações 

-Número de sala de aula.................................................................... 

-Número de instalações sanitárias..................................................... 

-Gabinete médico e dentário.............................................................. 

-Laboratórios...................................................................................... 

-Salas ambientes................................................................................ 

-Refeitório........................................................................................... 

-Bibliotecas......................................................................................... 

-Outras:.............................................................................................. 

b) Mobiliário 

• 

Suficiente ou insuficiente:.......................................................... 

• 

Estado de uso do mobiliário:...( ) adequado ( )inadequado 

c) Estrutura Técnico-Pedagógica 

• 

Situação funcional do Diretor: ( ) efetivo ( ) designado 

• 

Horário de funcionamento da escola:............................................. 

• 

Número de professores:................................................................. 

• 

Número de coordenadores pedagógicos:...................................... 

• 

Número de psicólogos:................................................................... 

• 

Relatório das atividades de associações e convênios existentes na escola 

• 

Tipo de escola: 

• 

( ) Educação Infantil ( ) Ensino Fundamental ( ) Ensino Médio 

• 

Como é feito o planejamento escolar?........................................... 

• 

Quem coordena?............................................................................ 

• 

Período do planejamento:.............................................................. 

• 

Material didático disponível na escola:.......................................... 

• 

Recursos audiovisuais disponíveis:............................................... 

• 

Recursos tecnológicos disponíveis:............................................... 

ESTRUTURA DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

1. Você participou de alguma atividade didático – pedagógica como: 

• 

( ) Reunião Pedagógica 

• 

( ) Reunião de Planejamento 

• 

( ) Conselho de Classe 

• 

( ) Reuniões de Trabalho Coletivo 

• 

( ) Reunião de Conselho de Escola 

2. Qual a finalidade das Reuniões Pedagógicas e quantas foram realizadas até o presente momento? 

3. Qual objetivo do Conselho de Classe? 

4. Qual o objetivo do Conselho de Escola? 

5. Há Reuniões de Trabalhos Coletivos? Caso haja: 

5.1. Como e onde são realizadas? 

5.2. Quantas horas são destinadas a esses trabalhos? 

5.3. Quais são seus objetivos? 

5.4. Existe um coordenador? 

5.5. Quais os temas freqüentemente abordados? 

5.6. Qual a relação entre as reuniões coletivas e o projeto pedagógico da escola? 

5.7. Há uma preocupação com a interdisciplinaridade? Como? 

6. Faça um relatório de uma das reuniões observadas; 

7. Em relação ao trabalho docente, descreva: 

7.1. Tipo de liderança exercida pelo professor: 

7.2. Receptividade dos alunos: 

7.3. Preparo de aulas: 

7.4.Procedimentos e recursos didáticos utilizados: 

7.5. Utiliza dinâmica de grupos? Com que frequência? 

7.6.Quais os critérios e instrumentos adotados na avaliação? 

7.7.. Faça uma análise do trabalho pedagógico desenvolvido pelo professor: 

7.8. Analise o nível sócio-econômico dos alunos: 

7.9. Freqüência às aulas: 

7.10..Atitudes em trabalhos grupais: 

8. Quais as principais características/necessidades/dificuldades dos alunos 

observadas: 

RELAÇÃO ESCOLA-COMUNIDADE 

1. Há uma real participação da comunidade no projeto pedagógico? Como ela 

ocorre? 

6. Sugestão de roteiro de entrevista a ser realizada com o professor 

Ao entrevistar o professor, é importante que o aluno considere: 

- Qual a visão que o professor tem dos alunos, especialmente em relação 

às dificuldades, interesses, aproveitamento e relacionamento social; 

- Como ele tem trabalhado com os alunos em função desta visão e quais as 

dificuldades que tem enfrentado para realização do seu trabalho; 

- Que visão o professor tem sobre o papel da arte na formação do individuo; 

- Como ele compreende a profissão docente, hoje. 

7. Orientações para observação de aulas e elaboração de relatório 

Durante a aula, observe os aspectos abaixo relacionados: 

a) Objetivos 

b) Conteúdos e temáticas 

c) Procedimentos 

d) Atividades desenvolvidas pelos alunos 

e) Critérios e instrumentos de avaliação 

f) Relação professor-aluno 

g) Participação dos alunos 

h) Recursos materiais utilizados 

Reflita sobre os seguintes aspectos e, em seguida, elabore um relatório crítico 

da aula observada: 

i) Os objetivos foram atingidos? 

j) Como se deu o desenvolvimento do conteúdo? 

k) Os procedimentos foram selecionados de maneira a possibilitar um desenvolvimento coerente do conteúdo, de acordo com as necessidades e características do grupo de alunos? 

l) As atividades foram significativas para os alunos? 

m) A avaliação foi coerente com os objetivos da aula? 

n) Como se deu a relação professor-aluno? 

o) Como se deu a participação dos alunos? 

p) Os recursos materiais utilizados foram adequados e suficientes para a proposta desenvolvida? 

q) Considerando as dificuldades observadas, que sugestões você daria para a melhoria do trabalho desenvolvido. 

8. Relatórios parciais de observação, participação e/ou regência 

Relatório nº____________ 

Escola: _____________________________________________________________ 

Endereço:___________________________________________________________ 

CEP:_______________Bairro:_________________Telefone:__________________ 

Diretor (a):____________________ Professor (a): ___________________________ 

Curso: _______________________________Ano: ________ Turma: ____________ 

Nº de alunos: ______Turno: __________________Data:____/____/____ 

9. Relatório final de estágio (a ser redigido ao final do semestre) 

Período:____/____/____ a ____/____/____

3.2 Os Estágios nas Disciplinas CAP0291 e CAPO0299

As disciplinas CAP0291 e CAP 0299 ( Metodologias III e IV) , ambas obrigatórias, são oferecidas alternadamente. A CAP 0299 é oferecida no semestre ímpar e a CAP0299 é oferecida no semestre par. Em ambos os semestres são oferecidas três turmas de cada uma pois embora elas tenham a mesma estrutura e objetivos procura-se dar aos alunos uma maior variedade de possibilidades e experiências. Todas elas são oferecidas concomitantemente a um curso de extensão cultural. Os alunos deste curso de extensão são os alunos dos licenciandos, sob supervisão docente.

Cada uma das turmas desenvolve um projeto especifício.  São denominadas de acordo com suas propostas de trabalho e conteúdos. A turma 1 recebe o nome de “ Nosso Ateliê Animado”, a turma 2 “Ateliê Nossa Casa” e a turma 3 “Vivências com Arte para jovens e adolescentes”. ( Referência: http://www2.eca.usp.br/cap/cultextensao.html ).

O “Nosso Ateliê Animado” dedica-se às questões do ensino e aprendizagem da arte e as novas tecnologias. O “Ateliê Nossa Casa” às questões relacionadas ao ensino e aprendizagem da arte no paradigma transdisciplinar. O foco do “ Vivências com arte para jovens e adolescentes é a interdisciplinaridade.

A estrutura de trabalho envolve uma preparação de um mês com os alunos da licenciatura. Neste momento são feitas leituras específicas, visita técnicas a instituições culturais e escolas. São planejadas as unidades didáticas e todos os aspectos do desenvolvimento pedagógico e material do semestre letivo.  Com a chegada dos alunos da extensão as aulas ministradas, replanejadas, registradas e avaliadas. O semestre letivo termina com aas reflexões e elaboração dos relatórios finais por parte dos licenciados. São realizadas reuniões com os pais das crianças e jovens no início e no fim do semestre letivo. Os alunos da graduação acompanham e realizam todas as etapas do processo: planejamento, produção, compras, regência, registro, avaliação e reuniões com as famílias.

Acredita-se que dessa forma, vivendo um processo de maneira integral e significativa, os licenciandos completem sua formação iniciada nas outras cinco disciplinas com estágios.

Tendo em vista as atividades realizadas e o conhecimento produzido por estas disciplinas de estágio sugere-se a consulta aos dois blogs aqui apresentados e a textos produzidos visando oferecer uma melhor compreensão dos processos :  

http://nossoatelieanimado.blogspot.com.br/ ,

http://atelienossacasa.blogspot.com.br/ , 

http://www3.eca.usp.br/sites/default/files/webform/projetos/bolsistas/RFP.pdf , 

https://scholar.google.com.br/citations?view_op=view_citation&hl=pt-BR&user=EqYOTF8AAAAJ&citation_for_view=EqYOTF8AAAAJ:WF5omc3nYNoC
4- EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS BÁSICA:

Sistema Júpiter - Informações da Disciplina

Universidade de São Paulo

Disciplina:

CAP0168-Metodologias do Ensino das Artes Visuais I com Estágios Supervisionados

CAP0168-Visual Arts Teaching Methodology with Supervised Traineeship I

Escola de Comunicações Unidade: e Artes

Departamento:

Desativação: Oferece segunda avaliação: Não

Tipo: Semestral

Verifica conflito de horário: Sim

Duração: 15 semanas

Artes Plásticas

Créditos aula: 4

Créditos trabalho: 3

Ativaçao:

Carga horária total: 150h CE:90 CP:15 AACC:0

Avaliação

Responsáveis

Aulas dialogadas, discussões em grupos, trabalhos práticos e teóricos individuais e coletivos, pesquisa-ação..

Método

A avaliação dar-se-á durante todo o processo de forma contínua e cumulativa. Serão considerados os seguintes aspectos: assiduidade, pontualidade; participação nas discussões, experiências e atividades desenvolvidas; realização de exercícios, leituras e trabalhos propostos e cumprimento do estágio de observação.

Critério

Dada a natureza prático-reflexiva da disciplina, não há possibilidade de recuperação..

Norma de Recuperação

Bibliografia

ARNHEIM, Rudolf. Intuição e intelecto na arte. São Paulo: Martins Fontes, 1989.

BARBOSA, Ana Mae. A Imagem no Ensino da Arte: anos oitenta e novos tempos. São Paulo: Perspectiva, 2005.

Objetivos

Espaço teórico-prático de formação de educadores para a docência da arte, tendo como eixo central o exercício contínuo do pensamento crítico, reflexivo e criador alimentado pelo estudo teórico, pela pesquisa-ação e pelo trabalho colaborativo, tendo como objetivos o reconhecimento e a assunção, por parte do futuro professor, do seu projeto poético-pedagógico, o paulatino ingresso no ofício docente e o desenvolvimento de competências necessárias à prática ducativa criadora em arte e à profissionalização. O estudante analisa as diretrizes curriculares nacionais, estaduais e municipais; desenvolve estudos teóricos e práticos voltados à gestão do ensino e da aprendizagem; realiza estágios de observação em escolas, problematizando e analisando de forma colaborativa os dados coletados, bem como levanta hipóteses de trabalho que levem em consideração os sujeitos e os contextos observados.

Fundamentos teórico-poéticos da aprendizagem artística, tendo como eixo central da formação do educador o exercício contínuo do pensamento crítico, reflexivo e criador, alimentado por: estudos teóricos, pesquisa-ação, experimentação didática e trabalho colaborativo.

Programa Resumido

a. O projeto poético-pedagógico do professor de arte.

b. Fundamentos teórico-poéticos da aprendizagem artística.

c. O professor de arte como artista e pesquisador.

d. A aula de arte como espaço de encontro e construção humana.

e Espaços de atuação: o ateliê, a escola, a instituição cultural e a ONG.

f . A cultura e o contexto social dos educandos e a construção do currículo..

g. A profissionalização do professor de arte e os desafios da profissão.

h. Diretrizes curriculares nacionais, estaduais e municipais.

i. Gestão pedagógica.

j. Projeto pedagógico.

Programa
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Sistema Júpiter - Informações da Disciplina

Universidade de São Paulo

Disciplina:

CAP0168-Metodologias do Ensino das Artes Visuais I com Estágios Supervisionados

CAP0168-Visual Arts Teaching Methodology with Supervised Traineeship I

BARBOSA, Ana Mae, CUNHA, Fernanda Pereira da. Abordagem triangular no ensino das artes e culturas visuais. São

Paulo: Cortez, 2010.

BONDÍA, Jorge Larrosa. Notas sobre a experiência e o saber de experiência. Revista Brasileira de Educação nº 19, Rio

de Janeiro: ANPED, 2002, pp. 20-28.

BOSI, Alfredo. Os trabalhos das mãos. In O ser e o tempo da poesia. São Paulo: Companhia das Letras, 2000.

BRASIL, MEC/SEF. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental (1o. e 2o. ciclos, 1997).

BRASIL, MEC/SEF. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental (3o. e 4o. ciclos, 1998).

CANDIDO, Antonio. O direito à literatura. In Vários escritos. São Paulo: Duas Cidades, 1995

DEWEY, John. Experiência e educação. São Paulo: Vozes, 2010.

DEWEY, John. A arte como experiência. São Paulo: Martins Fontes, 2010.

DUARTE Jr. João-Francisco. O sentido dos sentidos: a educação (do) sensível. Paraná: Criar Edições, 2003.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1999.

SÃO PAULO, SME/DOT. Orientações curriculares e perspectivas de aprendizagem para o Ensino Fundamental: ciclo II: Artes, 2007.

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Linguagens, códigos e suas tecnologias/Secretaria da Educação. São Paulo, SE, 2011.

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Expectativas de aprendizagem em arte. 1o., 2o. e 3o.s anos do ensino fundamental (versão preliminar).

http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Default.aspx?tabid=2741

SNYDERS, Georges. 1996. Alunos felizes: reflexão sobre a alegria na escola a partir de textos literários. Rio de Janeiro: Paz e Terra.

Sistema Júpiter - Informações da Disciplina

Universidade de São Paulo

Disciplina:

CAP0169-Metodologias do Ensino das Artes Visuais II com Estágios Supervisionados

CAP0169-Visual Arts Teaching Methodology with Supervised Traineeship II

Escola de Comunicações Unidade: e Artes

Departamento:

Desativação: Oferece segunda avaliação: Não

Tipo: Semestral

Verifica conflito de horário: Sim

Duração: 15 semanas

Artes Plásticas

Créditos aula: 4

Créditos trabalho: 3

Ativaçao:

Carga horária total: 150h CE:90 CP:15 AACC:0

Avaliação Responsáveis

A metodologia utilizada está fundamentada na epistemologia da prática e na pesquisa-ação. As aulas são organizadas de modo a instaurar processos de criação individuais e grupais por meio da vivência de experiências estéticas e artísticas, da discussão de tópicos teóricos e da pesquisa e experimentação de linguagens e recursos materiais e procedimentais, de modo que o aluno/professor reconheça e utilize seu potencial criador também no campo da docência.

Método

A avaliação dar-se-á durante todo o processo de forma contínua e cumulativa. Aspectos a serem considerados: assiduidade e pontualidade; participação e envolvimento nas discussões, experiências, atividades e projetos intra e extra-classe; realização de exercícios, leituras e trabalhos propostos; cumprimento do estágio de regência. Instrumentos de avaliação: resenhas críticas, textos reflexivos, exercícios e trabalhos práticos individuais e em grupo; registros verbais e não verbais: planejamento e aplicação de proposta educativa e auto-avaliação.

Critério

Objetivos

Desenvolver atitude de professor-artista pesquisador, compreendendo a pesquisa como princípio da formação e atuação docente;

Promover e estimular a investigação, reflexão, discussão, crítica e criação de propostas na área de ensino da arte;

Mobilizar os conhecimentos teórico-práticos sobre a arte e o ensino da arte adquiridos ao longo da graduação, na concepção e aplicação de propostas pedagógicas;

Possibilitar ao futuro professor a oportunidade de desenvolver exercícios de criação didática, considerando seus propósitos pessoais como educador-artista, articulando-os aos princípios e métodos da pesquisa-ação;

Desenvolver técnicas de registro e documentação do processo educativo e de administração do tempo e organização do espaço e da classe.

Conhecer, elaborar e realizar propostas de avaliação do processo de aprendizagem dos estudantes.

Vivências de experiências e exercícios estéticos, artísticos e pedagógicos coletivos e individuais; realização de estudos, análises e leituras de tópicos fundamentais concernentes à aprendizagem artística e à práxis educativa criadora; desenvolvimento de estudos teóricos e práticos voltados à gestão do ensino e da aprendizagem; planejamento e realização de uma proposta de ação educativa coletiva com estudantes do Ensino Fundamental de uma instituição escolar pública localizada nas proximidades da Universidade de São Paulo.

Programa Resumido

a- A experiência estética e a experiência artística.

b- Arte, jogo e educação.

c- Interdisciplinaridade e multiculturalidade no ensino da arte.

d- A pesquisa-ação e o trabalho colaborativo na práxis educativa.

e- O currículo como hipótese de trabalho.

f- O ato educativo criador.

g- O professor/artista/pesquisador: formação, profissionalização e atuação.

Programa
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Sistema Júpiter - Informações da Disciplina

Universidade de São Paulo

CAP0169-Metodologias do Ensino das Artes Visuais II com Estágios Supervisionados

Disciplina:

CAP0169-Visual Arts Teaching Methodology with Supervised Traineeship II

Dada a natureza prático-reflexiva da disciplina, não há possibilidade de recuperação.

Norma de Recuperação

Bibliografia

ARNHEIM, Rudolf. 1989. Arte e Percepção Visual. São Paulo: Livraria Pioneira Editora.

BARBOSA, Ana Mae. Arte/Educação contemporânea: consonâncias internacionais. São Paulo: Cortez, 2010.

EFLAND, A. Conceptions of teaching in art education. Art Education, 1979. Papirus, 2001.

GUSDORF, Georges. Professores, para quê? Por uma pedagogia da pedagogia. São Paulo: Martins Fontes, 2003.

IAVELBERG, Rosa. Para O desenho cultivado da criança: prática e formação de educadores. Porto Alegre: Zouk, 2008.

MACHADO, Regina. Acordais: fundamentos teórico-poéticos da arte de contar histórias. São Paulo: DCL, 2004.

MATTAR, Sumaya. Sobre arte e educação: entre a oficina artesanal e a sala de aula. Campinas: Papirus, 2010.

PARSONS, Michael J. Compreender a arte: uma abordagem à experiência estética do ponto de vista do desenvolvimento cognitivo. Lisboa: Editorial Presença, 1992.

PIMENTA, S. G. e GHEDIN, E. (org.). Professor reflexivo no Brasil gênese e crítica de um conceito. São Paulo: Cortez, 2002.

STENHOUSE, Lawrence. La investigación como base de la enseñanza: selección de textos de J. Rudduck y D. Hopkins. Ediciones Morata: Madrid, 1998.

THIOLLENT, Michel. Metodologia da pesquisa-ação. São Paulo: Cortez: Autores Associados, 2000.

VIGOTSKI, L. S. A formação social da mente. São Paulo: Martins fontes, 2000.
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Sistema Júpiter - Informações da Disciplina

Universidade de São Paulo

Disciplina:

CAP0291-Metodologias do Ensino das Artes Visuais III com Estágios Supervisionados

CAP0291-Visual Arts Teaching Methodology with Supervised Traineeship III

Escola de Comunicações Unidade: e Artes

Departamento:

Desativação: Oferece segunda avaliação: Não

Tipo: Semestral

Verifica conflito de horário: Sim

Duração: 15 semanas

Artes Plásticas

Créditos aula: 4

Créditos trabalho: 3

Ativaçao:

Carga horária total: 150h CE:90 CP:15 AACC:0

Avaliação

Responsáveis

Serão utilizadas estratégias da Metodologia da Pesquisa-Ação.

Método

Serão utilizados métodos de avaliação qualitativa estimulando reflexão crítica e a inventiva pessoal 

Critério

Face à natureza do desenvolvimento da disciplina não há possibilidade de recuperação

Norma de Recuperação

Bibliografia

BARBOSA, Ana Mae. A Imagem no Ensino da Arte: anos oitenta e novos tempos. São Paulo: Perspectiva, 2005.

BARBOSA, Ana Mae, CUNHA, Fernanda Pereira da. Abordagem triangular no ensino das artes e culturas visuais. São Paulo: Cortez, 2010.

BONDÍA, Jorge Larrosa. Notas sobre a experiência e o saber de experiência. Revista Brasileira de Educação nº 19, Rio de Janeiro: ANPED, 2002, pp. 20-28.

HERNÁNDEZ, Fernando. Cultura Visual, mudança educativa e projetos de trabalho. Porto Alegre: Artmed, 2000.

INSTITUTO TOMIE OHTAKE. História do Ensino da Arte: experiências singulares. São Paulo; Instituto Tomie Ohtake, 2009.

MACHADO, M.S. & TATIT, A: 300 propostas de artes visuais. São Paulo, Loyola, 2003.

MACHADO, Regina. Acordais: fundamentos teórico-poéticos da arte de contar histórias. São Paulo, DCL,

Objetivos

1.Aprofundar as experiências e os conhecimentos desenvolvidos ao longo da graduação em processos de ensinoaprendizagem da arte para estudantes do Ensino Fundamental.

2.Exercer a criação didático-pedagógica na elaboração e regência de aulas.

3.Exercitar o uso das TICs disponíveis na sala ambiente, no processo educativo em arte.

Exercício e criação didático-pedagógicos voltados ao planejamento e à regência de processos educativos em artes com estudantes do Ensino Fundamental.

Programa Resumido

1 - Artes visuais para crianças: conceito

2 - Artes visuais para crianças: operacionalidade

3 - Artes visuais para crianças: abordagens

4 - Artes visuais para crianças: metodologias

5 - Artes visuais para crianças: estratégias

6 - Artes visuais para crianças: avaliação

7 - Artes visuais para crianças: concepção de propostas

8 - Artes visuais para crianças: aplicação de propostas

9 - Artes visuais para crianças: avaliação das propostas realizadas

Programa

2085792 Maria Christina de Souza Lima Rizzi
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Sistema Júpiter - Informações da Disciplina

Universidade de São Paulo

CAP0291-Metodologias do Ensino das Artes Visuais III com Estágios Supervisionados

Disciplina:

CAP0291-Visual Arts Teaching Methodology with Supervised Traineeship III 2004.

MATTAR, Sumaya. Sobre arte e educação: entre a oficina artesanal e a sala de aula. Campinas: Papirus, 2010.

MORIN, Edgar. Educar para a Era Planetária. Lisboa: Instituto Piaget, 2003.

NICOLESCU, Basarab. O manifesto da transdisciplinaridade. São Paulo: Triom, 1999.

OSULLIVAN, Edmund. Aprendizagem transformadora: uma visão educacional para o século XXI. São Paulo: Cortez, Instituto Paulo Freire, 2004.

RIZZI, M. C. S. L. . Reflexões sobre a Abordagem Triangular do Ensino da Arte. In: Ana Mae Barbosa. (Org.). Ensino da Arte - memória e história. São Paulo: Perspectiva, 2008.

ROSENTHAL, Dália. O elemento material na obra de Joseph Beuys. (Dissertação de mestrado, UNICAMP), 2002.
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Sistema Júpiter - Informações da Disciplina

Universidade de São Paulo

Disciplina:

CAP0299-Metodologias do Ensino das Artes Visuais IV com Estágios

CAP0299-Visual Arts Teaching Methodology with Supervised Traineeship IV

Escola de Comunicações Unidade: e Artes

Departamento:

Desativação: Oferece segunda avaliação: Não

Tipo: Semestral

Verifica conflito de horário: Sim

Duração: 15 semanas

Artes Plásticas

Créditos aula: 4

Créditos trabalho: 3

Ativaçao:

Carga horária total: 150h CE:90 CP:15 AACC:0

Avaliação

Responsáveis

Serão utilizadas estratégias da metodologia da pesquisa-ação.

Método

Serão utilizados métodos de avaliação qualitativa estimulando reflexão crítica e a inventiva pessoal.

Critério

Face à natureza do desenvolvimento da disciplina não há possibilidade de recuperação.

Norma de Recuperação

Bibliografia

BARBOSA, Ana Mae. A Imagem no Ensino da Arte: anos oitenta e novos tempos. São Paulo: Perspectiva, 2005.

BARBOSA, Ana Mae. Arte/Educação contemporânea: consonâncias internacionais. São Paulo: Cortez, 2005.

BARBOSA, Ana Mae, CUNHA, Fernanda Pereira da. Abordagem triangular no ensino das artes e culturas visuais. São Paulo: Cortez, 2010.

BONDÍA, Jorge Larrosa. Notas sobre a experiência e o saber de experiência. Revista Brasileira de Educação nº 19, Rio de Janeiro: ANPED, 2002, pp. 20-28.

HERNÁNDEZ, Fernando. Cultura Visual, mudança educativa e projetos de trabalho. Porto Alegre: Artmed, 2000.

INSITITUTO TOMIE OHTAKE. História do Ensino da Arte: experiências singulares. São Paulo; Instituto Tomie Ohtake, 2009.

MACHADO, M.S. & TATIT, A: 300 propostas de artes visuais. São Paulo, Loyola, 2003.

MACHADO, Regina. Acordais: fundamentos teórico-poéticos da arte de contar histórias. São Paulo, DCL, 2004.

Objetivos

1.Aprofundar as experiências e os conhecimentos desenvolvidos ao longo da graduação em processos de ensinoaprendizagem da arte para estudantes do Ensino Médio.

2. Exercer a criação didático-pedagógica na elaboração e regência de aulas.

3. Exercitar o uso das TICs disponíveis na sala ambiente, no processo educativo em arte.

Exercício e criação didático-pedagógicos voltados ao planejamento e à regência de processos educativos em artes com estudantes do Ensino Médio.

Programa Resumido

1 - Artes visuais para adolescentes e jovens: conceito

2 - Artes visuais para adolescentes e jovens: metodologias

3 - Artes visuais para adolescentes e jovens: avaliação

4 - Artes visuais para adolescentes e jovens: concepção de propostas

5 - Artes visuais para adolescentes e jovens: aplicação de propostas

6 - Artes visuais para adolescentes e jovens: avaliação das propostas realizadas

7 - Interdisciplinaridade propostas de inclusão.

Programa

1662495 Sumaya Mattar
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Sistema Júpiter - Informações da Disciplina

Universidade de São Paulo

Disciplina:

CAP0299-Metodologias do Ensino das Artes Visuais IV com Estágios

CAP0299-Visual Arts Teaching Methodology with Supervised Traineeship IV MATTAR, Sumaya. Sobre arte e educação: entre a oficina artesanal e a sala de aula. Campinas: Papirus, 2010.

MORIN, Edgar. Educar para a Era Planetária. Lisboa: Instituto Piaget, 2003.

NICOLESCU, Basarab. O manifesto da transdisciplinaridade. São Paulo: Triom, 1999.

OSULLIVAN, Edmund. Aprendizagem transformadora: uma visão educacional para o século XXI. São Paulo: Cortez, Instituto Paulo Freire, 2004.

RIZZI, M. C. S. L. . Reflexões sobre a Abordagem Triangular do Ensino da Arte. In: Ana Mae Barbosa. (Org.). Ensino da Arte - memória e história. São Paulo: Perspectiva, 2008.

ROSENTHAL, Dália. O elemento material na obra de Joseph Beuys. (Dissertação de mestrado, UNICAMP), 2002.
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Universidade de São Paulo

Disciplina:

EDM0402-Didática

Faculdade Unidade: de Educação

Departamento:

Desativação: Oferece segunda avaliação: Sim

Tipo: Semestral

Verifica conflito de horário: Sim

Duração: 15 semanas

Metodologia do Ensino e Ed Comparada

Créditos aula: 4

Créditos trabalho: 1

Ativaçao: 01/01/2015

Carga horária total: 90h CE:20 CP:20 AACC:0

Avaliação

Responsáveis

Método

Objetivos

A disciplina Didática pretende contribuir para a formação do professor, como agente de ensino na educação institucional, mediante:

1. Análise das teorizações sobre o ensino e sua relação com a prática pedagógica;

2. Estudo de diferentes perspectivas de análise dos processos de ensino e aprendizagem e das relações professoraluno;

3. Discussão de questões contemporâneas da prática pedagógica no cotidiano escolar.

O Curso de Didática pretende contribuir para a formação do professor mediante o exame das especificidades do trabalho docente na instituição escolar. Para tanto, propõe o estudo de teorizações sobre o ensino, de práticas da sala de aula e de possibilidades de desenvolvimento do trabalho pedagógico frente às conjunturas sociais. Trata-se, portanto, de analisar as situações de sala de aula, buscando compreender a relação professor-aluno-conhecimento, de maneira a propiciar ao futuro professor condições para criar alternativas de atuação. Os estágios poderão focalizar diferentes aspectos do processo de ensino e aprendizagem e envolver as atividades de observação de aulas, entrevistas com os agentes da escola, desenvolvimento de projetos de pesquisa, regência e/ou análise de documentos da escola dos professores ou dos alunos.

Programa Resumido

1. A Didática, o ensino e seu caráter na escola contemporânea.

1.1. Teorizações sobre o ensino na perspectiva histórica.

2. Organização do trabalho docente na escola.

2.1. Projeto pedagógico, currículo e planejamento de ensino.

2.2. A natureza do trabalho docente e suas relações com o sistema de ensino e a sociedade.

3. Situações de ensino na sala de aula.

3.1. A relação pedagógica e a dinâmica professor-aluno-conhecimento.

3.2. Organização das atividades do professor e do aluno.

3.3. Recursos e tecnologias para o ensino.

4. Questões críticas da didática: disciplina/indisciplina, ciclos escolares e avaliações.

Programa

46273 Belmira Amelia de Barros Oliveira Bueno

87202 Manoel Oriosvaldo de Moura

167942 Adriana Bauer

577971 Cecilia Hanna Mate

863900 Jaime Francisco Parreira Cordeiro

1246802 Monica Appezzato Pinazza

1354702 Maria Isabel de Almeida

1645036 Paula Perin Vicentini

1889824 Vivian Batista da Silva

1987070 Rita de Cassia Gallego

3140642 Katiene Nogueira da Silva

7067602 Claudia Valentina Assumpção Galian

7723980 Karina Soledad Maldonado Molina Pagnez
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Universidade de São Paulo

Disciplina:

EDA0463-Política e Organização da Educação Básica no Brasil

Faculdade Unidade: de Educação

Departamento:

Desativação: Oferece segunda avaliação: Sim

Tipo: Semestral

Verifica conflito de horário: Sim

Duração: 15 semanas

Adm Escolar e Economia da Educação

Créditos aula: 4

Créditos trabalho: 1

Ativaçao: 01/01/2011

Carga horária total: 90h CE:20 CP:20 AACC:0

Avaliação

Responsáveis

Objetivos

Propiciar ao licenciando condições para a compreensão e análise crítica das políticas educacionais, bem como da

organização escolar e da legislação do ensino referentes à Educação Básica, como elementos de reflexão e intervenção na realidade educacional brasileira.

Esta disciplina visa propiciar ao licenciando condições para a compreensão e análise crítica das políticas públicas de educação, bem como da organização escolar e da legislação educacional referentes à Educação Básica, em suas diferentes modalidades de ensino, como elementos de reflexão e intervenção na realidade educacional brasileira. Para tanto, desenvolverá os seguintes tópicos: a) Função social da educação e natureza da instituição escolar: inserção do

sistema escolar na produção e reprodução social; b) Direito à Educação, cidadania, diversidade e direito à diferença; c) Organização e Legislação da educação básica no Brasil: aspectos históricos, políticos e sociais; d) Planejamento e situação atual da educação; e) Financiamento da educação; f) Gestão dos sistemas de ensino; g) Unidade escolar: gestão e projeto pedagógico.

Programa Resumido

a) Função social da educação e natureza da instituição escolar: inserção do sistema escolar na produção e reprodução

social

b) Direito à Educação, cidadania, diversidade e direito à diferença

c) Organização e Legislação da educação básica no Brasil: aspectos históricos, políticos e sociais

d) Planejamento e situação atual da educação

e) Financiamento da educação

f) Gestão dos sistemas de ensino

g) Unidade escolar: gestão e projeto pedagógico

Programa

61405 Marilia Pinto de Carvalho

79349 Lisete Regina Gomes Arelaro

80612 Carmen Sylvia Vidigal Moraes

81022 Claudia Pereira Vianna

84853 Sonia Maria Portella Kruppa

87690 Romualdo Luiz Portela de Oliveira

91142 Lucia Emilia Nuevo Barreto Bruno

91159 Afranio Mendes Catani

170585 Cesar Augusto Minto

1253112 Marcos Ferreira dos Santos

1319164 Ocimar Munhoz Alavarse

1536156 Maria Clara di Pierro

1678040 Rogério de Almeida

1689780 Roberto da Silva

1838796 Rubens Barbosa de Camargo

2060961 Rosangela Gavioli Prieto

2146261 Shirley Silva

2917138 Pedro Roberto Jacobi

4807111 Doris Accioly e Silva
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Sistema Júpiter - Informações da Disciplina

Universidade de São Paulo

Disciplina:

EDF0292-Psicologia Histórico-Cultural e Educação

Faculdade Unidade: de Educação

Departamento:

Desativação: Oferece segunda avaliação: Sim

Tipo: Semestral

Verifica conflito de horário: Sim

Duração: 15 semanas

Filosofia da Educ e Ciências da Educ

Créditos aula: 4

Créditos trabalho: 1

Ativaçao: 01/01/2015

Carga horária total: 90h CE:20 CP:20 AACC:0

Avaliação

Responsáveis

Estudo teórico dos textos constantes da bibliografia indicada; elaboração de trabalhos escritos (individualmente ou em grupo); exposição de conteúdo teórico e/ou discussão a partir de filmes, documentários e textos; realização de trabalho de estágio seleção de sujeitos, elaboração de roteiros e realização de entrevistas, análise do material à luz dos conteúdos abordados no curso. 
Método

Objetivos

- Oferecer aos alunos uma visão geral a respeito dos pressupostos teóricos da perspectiva histórico-cultural do desenvolvimento humano;

- Discutir relações entre pensamento e linguagem, aprendizado e desenvolvimento;

- Possibilitar o questionamento sobre temas relevantes para a prática educativa na sociedade contemporânea;

- Contribuir para o conhecimento de aspectos das práticas e relações do cotidiano escolar, refletindo sobre as marcas dessa instituição nos sujeitos, por meio da análise de narrativas.

A disciplina objetiva discutir as complexas relações existentes entre desenvolvimento psíquico e as marcas culturais que o constituem. Partindo dos pressupostos da abordagem histórico-cultural (especialmente de seu principal representante, Lev S. Vigotski) e de outras fontes teóricas, fruto de investigações recentes, visa possibilitar a investigação de processos de constituição da singularidade psicológica de cada sujeito humano, evidenciando o papel da educação nos mesmos. Pretende-se examinar também novas perspectivas teóricas que auxiliem no questionamento de aspectos do debate atual acerca da noção das diferentes fases do desenvolvimento (infância, adolescência e vida adulta), da ação do professor e, mais especificamente, de alguns desafios presentes na prática educativa escolar na sociedade contemporânea. A disciplina propõe ainda a realização de entrevistas com diferentes sujeitos (professores, alunos e pais ou outros familiares) da comunidade escolar. As entrevistas (gravadas e depois transcritas) servirão como material para a elaboração do trabalho final do curso que consistirá numa análise crítica, devidamente fundamentada, a ser apresentada sob a forma de um relatório.

Programa Resumido

Psicologia e educação: considerações sobre a noção de desenvolvimento

Abordagens em psicologia e educação

A psicologia histórico-cultural e o papel da cultura no desenvolvimento humano

A psicologia e os desafios da prática docente

Interação entre aprendizado e desenvolvimento

Relações entre pensamento e linguagem

Linguagem, conhecimento e desenvolvimento nas relações escolares

Impactos da escolarização na constituição de singularidades

Entrevista como relação social e prática discursiva

Adolescentes: características psicológico-culturais

Escola, adolescência e mundo contemporâneo

As complexas relações entre universo familiar e escolar

Docência e tensões do cotidiano escolar

Desenvolvimento humano e a temática da deficiência: os desafios da inclusão

Histórias de vida e trajetórias docentes e discentes à luz de contribuições teóricas do curso

Programa

1755370 Teresa Cristina Rebolho Rego de Moraes

5768232 Elizabeth dos Santos Braga
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Universidade de São Paulo

Disciplina:

EDF0292-Psicologia Histórico-Cultural e Educação

 estágio) orientado pelo docente responsável pela turma.

Frequência e nota mínimas exigidas pela universidade; participação nas aulas; entrega e/ou apresentação de

trabalhos nas datas combinadas no grupo; realização de trabalho de campo proposto como estágio.

Critério

De acordo com orientações do docente responsável pela turma e com o calendário do semestre.

Norma de Recuperação

Bibliografia

ABRAMO, H. O jovem, a escola e os desafios da sociedade atual. In: REGO, T. C.; GROUSBAUM, M.; ISECSON, L. (Coords.) Ofício de Professor: Aprender para Ensinar. Abril, 2004.

ANJOS, D. D. Experiência docente e desenvolvimento profissional: condições e demandas no trabalho de ensinar. In:

SMOLKA, A. L. B.; NOGUEIRA, A. L. H. (org.). Questões de desenvolvimento humano: Práticas e sentidos. Campinas: Mercado de Letras, pp. 129-149, 2010.

ARIÈS, P. História social da criança e da família. Trad. D. Flaksman. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 1981. BAKHTIN, M./VOLOSHINOV, V. N. A interação verbal. In: Marxismo e filosofia da linguagem. 6. ed. São Paulo: Hucitec, 1992.

BANKS-LEITE, L.; GALVÃO, I. (orgs.). A educação de um selvagem: As experiências pedagógicas de Jean Itard. São Paulo: Cortez, 2000.

BARBOSA, M. V. Sujeito, linguagem e emoção a partir do diálogo entre e com Bakhtin e Vigotski. In: SMOLKA, A. L.;

NOGUEIRA, A. L. H. (orgs.). Emoção, memória, imaginação: a constituição do desenvolvimento humano na história e na cultura. Campinas: Mercado de Letras, pp. 11-33, 2011.

BÉGAUDEAU, F. Entre os muros da escola. Trad. M. R. Leite. São Paulo: Martins, 2009.

BOCK, A. M. B. Psicologia da Educação: cumplicidade ideológica. In: MEIRA, M. E. M.; ANTUNES, M. A. M. (Orgs.).

Psicologia Escolar: teorias críticas. São Paulo: Casa do Psicólogo, pp. 79-103, 2003.

BOURDIEU, P. (coord.). A miséria do mundo. 4. ed. Petrópolis: Vozes, 2001.

BRAGA, E. S. A constituição social da memória: uma perspectiva histórico-cultural. Ijuí: Editora da Unijuí, 2000.

_____. Tensões eu/outro: na memória, no sujeito, na escola. In: SMOLKA, A. L. B.; NOGUEIRA, A. L. H. (orgs.).

Questões de desenvolvimento humano: práticas e sentidos. Campinas: Mercado de Letras, pp. 151-170, 2010.

CHECCHIA, A. K. A. Adolescência e escolarização numa perspectiva crítica em psicologia escolar. Campinas: Alínea, 2010.

Coleção História da Pedagogia Número 2. Lev Vigotski. Publicação especial da Revista Educação. Segmento, 2010.

COLLARES, C. A. L.; MOISÉS, M. A. Preconceitos no cotidiano escolar: ensino e medicalização. São Paulo: Cortez, 1996.

CUNHA, M. V. A psicologia na educação: dos paradigmas científicos às finalidades educacionais. Revista da Faculdade de Educação. Vol. 24, n. 2. São Paulo, jul-dez., pp. 51-80, 1998. Psicologia da Educação. 4. ed. Rio de Janeiro: Lamparina, 2008.

DEL RÍO, P. Educación y evolución humana. Contribuición al debate. Qué teorias necesitámos en educación? Cultura y Educación. Vol. 19, n. 3, pp. 231-241, 2007. FIERRO, A. Relações sociais na adolescência. In: COLL, C. et al. (orgs.) Desenvolvimento psicológico e educação. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995 (Psicologia Evolutiva, v. 1).

FROTA, A. M. M. C. Diferentes concepções da infância e adolescência: a importância da historicidade para sua construção. Estudos e Pesquisas em Psicologia. UERJ. RJ. Vol. 7, n. 1, pp. 147-160, abr., 2007.

GÓES, M. C. R. A abordagem microgenética na matriz histórico-cultural: uma perspectiva para o estudo da constituição da subjetividade. Cadernos CEDES. Campinas. n. 50, 2000.

_____. As relações intersubjetivas na construção de conhecimentos. In: GÓES, M. C. R.; SMOLKA, A. L. B. (orgs.). A

significação nos espaços educacionais: Interação social e subjetivação. Campinas: Papirus, pp. 11-28, 1997.

_____. Relações entre desenvolvimento humano, deficiência e educação: contribuições da abordagem históricocultural.

In: OLIVEIRA, M.K.; SOUZA, D. T. R.; REGO, T. C. R. (orgs.). Psicologia, Educação e as temáticas da vida contemporânea. São Paulo: Moderna, pp. 95-114, 2002.

GOLDENBERG, M. A arte de pesquisar: Como fazer pesquisa qualitativa em Ciências Sociais. Rio de Janeiro: Record,1997.

LA TAILLE, Y; OLIVEIRA, M. K.; DANTAS, H. Piaget, Vygotsky, Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, pp. 85-98, 1992.
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                            ESCOLA DE COMUNICAÇÕES E ARTES – Licenciatura em Artes Plásticas e Licenciatura em Artes Visuais

                                    Quadro-Síntese. Total de horas de Disciplinas com Estágio Supervisionado

	Disciplina             


	Carga horária de Estágio  
	Sumário de Atividades

	CAP0168-Metodologias do Ensino das Artes Visuais I com Estágios Supervisionados
	90h
	1 – Supervisão de Estágio - 60 horas de supervisão de estágio, trabalhando subsídios teórico-metodológicos para a realização dos estágios  em escolas, articulando teoria e prática.

2- Estágio de Observação: 90 horas dedicadas à observação e a participação em instâncias envolvidas na gestão escolar e pedagógica: discussão de projeto pedagógico da escola, horários de trabalho pedagógico, reuniões de pais e mestres e outras instâncias/atividades envolvidas na gestão escolar e pedagógica.

3 Atividades obrigatórias do estágio realizado na Unidade Escolar no âmbito da disciplina CAP0168 Metodologias do Ensino das Artes Visuais I com Estágios Supervisionados 

   1 Observação e acompanhamento da realidade escolar – 20 horas 

   2 Observação e acompanhamento da gestão escolar – 20 horas 

   3 Observação e acompanhamento do exercício da docência – 20 horas 



	CAP0169-Metodologias do Ensino das Artes Visuais II com Estágios Supervisionados


	90h
	1 - Supervisão de estágio - 60 horas de supervisão de estágio, com subsídios teórico-metodológicos para a realização dos estágios  em escolas, articulando teoria e prática.

2 - Regência: 90 horas dedicadas à realização do trabalho pedagógico em sala de aula, objetivando a execução do projeto de intervenção pedagógica elaborado durante as horas de supervisão de estágio.

3 Atividades obrigatórias do estágio realizado na Unidade Escolar no âmbito da disciplina CAP0168 Metodologias do Ensino das Artes Visuais II com Estágios Supervisionados 

 1 Observação e acompanhamento da realidade escolar – 20 horas 

 2 Observação e acompanhamento do exercício da docência – 20 horas 

 3 Regência de aula e/ou participação – 20 horas 

Observação e acompanhamento da realidade escolar, da gestão escolar e do exercício da docência. 



	CAP0291-Metodologias do Ensino das Artes Visuais III com Estágios Supervisionados


	90h
	1 - Supervisão de estágio - 60 horas de supervisão de estágio, com subsídios teórico-metodológicos para a realização dos estágios  em escolas e instituições culturais, articulando teoria e prática.
2 - Regência: 90 horas dedicadas à realização do trabalho pedagógico em sala de aula/ ateliê de artes , objetivando a execução do projeto do pedagógico elaborado durante as horas de supervisão de estágio;



	CAP0299-Metodologias do Ensino das Artes Visuais IV com Estágios


	90h 
	1 - Supervisão de estágio - 60 horas de supervisão de estágio, com subsídios teórico-metodológicos para a realização dos estágios  em escolas, articulando teoria e prática.
2 - Regência: 90 horas dedicadas à realização do trabalho pedagógico em sala de aula/ ateliê de artes , objetivando a execução do projeto pedagógico elaborado durante as horas de supervisão de estágio;



	EDM0402 – Didática
	20h
	OBS: Estágios sob a responsabilidade da Faculdade de Educação em conformidade com o Projeto Pedagógico das Licenciaturas (FEUSP)
: - FEUSP 

"A modalidade predominante de estágio em todas as disciplinas da Licenciatura é aquela realizada na escola pública, com variações importantes de conteúdo dependendo da disciplina. (...) mantêm em geral o formato Observação e Regência da sala de aula nas escolas públicas (tanto estaduais, quanto municipais ou federais), mas algumas incluindo também na sua carga horária a elaboração e planejamento das aulas. 

	EDA0463 – Política e Organização da Educação Básica no Brasil
	20h
	OBS: Estágios sob a responsabilidade da Faculdade de Educação em conformidade com o Projeto Pedagógico das Licenciaturas (FEUSP): - FEUSP 

"A modalidade predominante de estágio em todas as disciplinas da Licenciatura é aquela realizada na escola pública, com variações importantes de conteúdo dependendo da disciplina. (...) mantêm em geral o formato Observação e Regência da sala de aula nas escolas públicas (tanto estaduais, quanto municipais ou federais), mas algumas incluindo também na sua carga horária a elaboração e planejamento das aulas.

	EDF0292 – A Psicologia Histórico-cultural e Educação


	20h
	OBS: Estágios sob a responsabilidade da Faculdade de Educação em conformidade com o Projeto Pedagógico das Licenciaturas (FEUSP): - FEUSP 

"A modalidade predominante de estágio em todas as disciplinas da Licenciatura é aquela realizada na escola pública, com variações importantes de conteúdo dependendo da disciplina. (...) mantêm em geral o formato Observação e Regência da sala de aula nas escolas públicas (tanto estaduais, quanto municipais ou federais), mas algumas incluindo também na sua carga horária a elaboração e planejamento das aulas.

	TOTAL DE HORAS DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO – ATENDIMENTO DO ARTIGO 11 DA DELIBERAÇÃO CEE 126/2014.
	420h
	


� Projeto disponível em: http://www4.fe.usp.br/wp-content/uploads/graduacao/institucional/projeto-politico-pedagogico/demais-licenciaturas/Site-CG-Feusp-02.pdf, capturado em 24/11/2014.  
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